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		Capítulo 1


		– Não me conhece, mas vou ter um filho seu.

		Dominic Pirelli sentiu-se como se o seu sangue tivesse congelado repentinamente no coração, um coração que se tornara de pedra há muito tempo. E mesmo que quisesse desligar o telefone, foi incapaz de fazer o movimento necessário.

		Só pôde dizer uma coisa:

		– Não.

		Depois, muito devagar, a sua pulsação recuperou a normalidade. Era impossível. Não importava o que o médico tentara dizer naquela mesma manhã. Não importava o que aquela mulher dizia naquele momento. Não podia ser possível.

		As palavras atravessaram outra vez a sua mente, mas parecia-lhe tão irracional, tão carente de sentido, que não conseguia acreditar. Uma desconhecida ia ter um filho dele.

		Respirou fundo e tentou recuperar o controlo de um dia que se transformara numa verdadeira loucura.

		Não estava habituado a sentir-se à deriva. Num dia normal, havia poucas coisas que pudessem perturbar um multimilionário de tanto sucesso como Dominic Pirelli. Mais de um adversário tentara e fracassara na tentativa. Mais de uma mulher quisera caçá-lo e tivera a mesma sorte.

		Mas aquele não era um dia normal. Deixara de o ser há uma hora, quando recebera a chamada telefónica da clínica.

		Ao princípio, pensara que seria um erro.

		Dissera-se que era impossível.

		Tinham passado tantos anos que chegara à conclusão de que alguém misturara os dados dos arquivos e decidira telefonar-lhe. E fora precisamente o que alegara, mas tinham-lhe dito que o único erro fora cometido há três meses, quando se tinham enganado com o embrião da fecundação in vitro.

		Apesar disso, Dominic não quisera acreditar.

		Até o telefone tocar pela segunda vez e dar por si a falar com uma desconhecida que afirmava estar grávida dele.

		Sentou-se na poltrona e pensou que estava a sonhar. Mas não era um sonho. Via perfeitamente os iates e os barcos que passavam naquele momento sob a Harbour Bridge de Sidney, num dia de céu limpo.

		Fechou os olhos e esfregou as têmporas, mas a sua angústia não desapareceu.

		Não podia ser verdade.

		Não devia sê-lo.

		– Senhor Pirelli… – disse, num tom tímido, trémulo. – Continua aí?

		Ele suspirou.

		– Porque me faz isto? O que diabos pretende?

		Dominic ouviu um grito abafado e quase se arrependeu de ter sido tão seco com ela. Quase. Afinal de contas, só insinuara a verdade. Sabia por experiência própria que as pessoas não faziam um certo tipo de coisas se não esperassem ganhar alguma coisa.

		– Não quero nada. Simplesmente, pensei que, nestas circunstâncias, tinha o direito de saber.

		– Não me parece.

		A mulher demorou alguns segundos a falar.

		– Lamento. Não sei o que poderia dizer para que acredite. Só poderia falar consigo… Ver se existe alguma forma de sair desta confusão.

		– Alguma forma? Pensa que posso tirar uma solução da cartola, como se fosse um mágico? Ou será que acredita em fadas?

		O tom de Dominic foi tão depreciativo que supôs que a mulher desligaria, mas, surpreendentemente, não o fez.

		– Sei que isto é muito difícil para si. Compreendo-o.

		– A sério? Duvido muito.

		– Também é difícil para mim! – exclamou, magoada. – Pensa que tive uma alegria ao saber que tinha um filho seu?

		Um filho. Quando Dominic ouviu as duas palavras, sentiu-se como se o tivessem acordado com um murro no estômago. Aquela mulher não tinha um conceito na sua barriga, mas uma criança. A criança que Carla e ele tinham lutado tanto para ter; a criança que ela não podia conceber; a criança que o destino lhes negara, mesmo depois de ela se submeter a um processo de reprodução assistida.

		E, no entanto, uma desconhecida tivera sucesso onde Carla fracassara.

		Questionou-se porquê e não encontrou resposta.

		Questionou-se quem era aquela mulher que despertara os seus fantasmas e transtornara o seu mundo e com que direito se atrevia a brincar com ele.

		Chegou à conclusão de que não podia lidar com o assunto por telefone. Precisava de falar com ela, pessoalmente.

		– Como disse que se chama?

		– Angie. Angie Cameron.

		– Olhe, menina Cameron…

		– É senhora, mas prefiro que me chame Angie, simplesmente.

		A voz de Angie Cameron era tão juvenil que Dominic não pensara na possibilidade de ela ser casada, mas também não o surpreendeu.

		– Olhe, senhora Cameron – insistiu, – este não é um assunto que possamos discutir por telefone.

		– Compreendo.

		Ele respirou fundo e abanou a cabeça. Aquela mulher falava como se fosse uma espécie de psicóloga. Em vez de lamentar a sua má sorte e de clamar contra a injustiça do mundo por os ter posto em semelhante situação, limitava-se a dizer que compreendia.

		– Devíamos encontrar-nos assim que for possível. Pô-la-ei em contacto com a minha secretária para que se encarregue dos detalhes.

		Dominic carregou num botão e desligou o telefone. Tinha a testa coberta de suor e os pulmões ardiam-lhe como se tivesse corrido uma maratona, embora tentasse convencer-se de que correria tudo bem. Simone, a sua secretária, saberia resolvê-lo. Simone encontrava sempre uma forma de resolver os problemas.

		Angie. Angie Cameron.

		Repetiu o nome da desconhecida e tentou conter a raiva e o desespero que o dominavam, procurando inutilmente uma saída, como a lava de um vulcão à beira da erupção.

		O impossível acontecera.

		O impensável.

		E alguém ia pagar por isso.
		

	
		Capítulo 2


		Ainda lhe tremiam as mãos quando desligou o telefone, surpreendida com a sua própria inocência. Era perfeitamente normal que Dominic Pirelli reagisse daquele modo. Enganara-se ao pensar que o aceitaria melhor.

		Tirou um lenço e secou as lágrimas.

		Ela própria tivera um desgosto ao saber o que acontecera. Mas não tinha culpa. Além disso, agora estava grávida de uma criança que nunca quisera, de uma criança que só aceitara ter porque Shayne estava obcecado por ter descendência. E nem sequer ia ser dele.

		Era tremendamente irónico que depois de Shayne ter tanto trabalho e ter gastado tanto dinheiro na clínica Carmichael, a melhor clínica em técnicas de reprodução assistida de toda a austrália, os médicos lhe tivessem telefonado para lhe dizer que se tinham enganado.

		Fechou os olhos com força e cerrou os punhos.

		Aquela criança tinha má sorte. Ia ser filho de uma mãe que não queria sê-lo e de um pai errado.

		– Lamento, pequeno, mas vamos conhecer o teu pai em breve. E talvez a tua mãe, se te entregar para adopção – disse, em voz alta.

		Uma lágrima solitária caiu pela sua face. Lembrou-se do tom profundo e cheio de raiva daquele homem, que parecia responsabilizá-la pelo erro. Lembrou-se da fúria de Shayne quando soubera, uma fúria que virara imediatamente contra ela.

		Shayne sempre fora assim. Culpava-a sempre de tudo.

		Mas, pelo menos, conseguira fazer com que a secretária de Dominic Pirelli lhe concedesse uma reunião para o dia seguinte. Isso era o melhor que podia fazer pela criança que estava no seu interior. Podia dar-lhe uma família, uns pais a sério, duas pessoas que o amassem.

		Um carro parou no exterior. Viu as horas no relógio de parede, percebeu que eram quase seis da tarde e sentiu pânico ao pensar que Shayne estava ali e que ainda não começara a fazer o jantar.

		No entanto, o pânico transformou-se rapidamente em dor.

		Shayne já não ia voltar.

		Ficara sozinha.

		O passeio marítimo estava cheio de gente que desfrutava do dia feriado e se dedicava a fazer vídeos ou comer gelados. No céu, as gaivotas não paravam de grasnar e, junto da água, um grupo de turistas observava uma competição de veleiros.

		Dominic suspirou, sentindo-se deslocado. Olhou para Simone e lamentou que tivesse escolhido um lugar tão público para se encontrar com Angie Cameron.

		No entanto, a sua secretária estava certa. Era melhor encontrarem-se em terreno neutro, longe da sede do seu escritório, que era demasiado formal e que podia dar a impressão errada de que tencionava chegar a algum tipo de acordo com Cameron.

		Tirou o casaco e pendurou-o ao ombro. Além disso, aquele lugar tinha outra vantagem. Permitia-lhe ser um cidadão anónimo, um simples executivo que estava a fazer uma pausa. Ninguém reconheceria Dominic Pirelli, o famoso investidor.

		Até teria sido agradável noutras circunstâncias.

		Mas, infelizmente, estava à espera da mulher que estava grávida dele devido a um erro.

		Viu as horas e percebeu que estava atrasada.

		– Achas que aparecerá? – perguntou Simone. – O que faremos se não aparecer? Não deixou um número de telefone.

		Dominic não estava preocupado com isso. A sua conversa do dia anterior fora tão tensa que não teria estranhado se tivesse desistido, mas não importava.

		Tinha o seu nome. E ela esperava um filho dele.

		Não ia escapar.

		– Aparecerá, não te preocupes. Aparecerá.

		Os olhos de Angie pesavam quando atravessou a ponte que levava à zona turística de Sidney. Não precisava de se olhar ao espelho para saber o aspecto que tinha. Afinal de contas, concordava com o que sentia no seu interior.

		Passara uma noite terrível, cheia de pesadelos. E o contraste do seu humor com o dia quente e ensolarado de Verão pareceu-lhe injusto.

		Estava tão nervosa que tinha vontade de vomitar. Embora nem sequer tivesse tomado o pequeno-almoço.

		Pestanejou, pôs os óculos de sol e continuou a percorrer os escassos metros que a afastavam do passeio marítimo, desejando ter vestido uma coisa mais leve. No seu empenho para mostrar uma aparência conservadora, vestira umas calças de ganga e uma camisola que eram muito pouco adequados para o calor.

		Quando a secretária de Dominic Pirelli propusera que se encontrassem ali, sentira-se surpreendida. Há anos que não ia àquela zona da cidade, uma das mais cosmopolitas. Na verdade, passara tanto tempo que não recordava o sítio em particular, mas não dissera nada porque tivera vergonha. Além disso, discutir sobre o lugar onde se encontrariam teria sido absurdo. A única coisa importante era que o senhor Pirelli estava disposto a falar com ela.

		Não era mau sinal. Se queria vê-la, havia muitas possibilidades de também querer ficar com a criança. Isso era tudo o que queria. Só desejava que o pequeno tivesse uns pais que lhe dessem o seu amor.

		Infelizmente, havia a possibilidade de não o querer.

		Angie respirou fundo. Se ele não quisesse a criança, havia sempre outras opções, outros casais sem filhos que cuidariam dele como se fosse deles. Fosse como fosse, o pequeno seria feliz.

		Tirou um papel amarrotado do bolso, verificou a morada do lugar onde tinham combinado e deu uma olhadela à sua volta. Quando reconheceu a entrada do centro comercial que a secretária indicara, sentiu angústia.

		Os seus passos tornaram-se mais lentos à medida que se aproximava. Receava que Dominic Pirelli se tivesse ido embora ou que, no fim, tivesse decidido não ir.

		Segundos depois, viu um casal numa das mesas e pensou que talvez fosse ele e a sua esposa. Então, a mulher desatou a chorar e a própria Angie esteve prestes a imitá-la. Era uma situação muito difícil para ela.

		Voltou a olhar à sua volta. Reparou num grupo de turistas japoneses que se amontoava no passeio, numa família de italianos que estava a comer gelado e num homem alto, de costas para ela, que tinha o casaco ao ombro.

		Gostou imediatamente dele.

		Mesmo de costas, era imponente. E quando se virou e pôde ver-lhe o perfil, a sua atracção tornou-se mais intensa. Era de nariz recto, queixo forte e atitude firme.

		Abanou a cabeça e continuou a olhar. Nas proximidades havia outro casal, mas a mulher estava demasiado tranquila para a situação e o homem pareceu-lhe demasiado bonito, num sentido clássico, para ser Dominic.

		O sentimento de culpa consumia-a por dentro. Chegara atrasada porque não tinha a certeza de estar a fazer o adequado.

		Mas ganhou coragem e continuou a andar.

		– Olha. Talvez sejam eles.

		Dominic virou-se na direcção que Simone indicara. Ao ver o casal que estava sentado à mesa do bar, questionou-se se aquela mulher podia ser Angie Cameron e aquele homem, o seu marido. Certamente, não estavam vestidos como turistas. E ela tinha os olhos avermelhados, como se tivesse estado a chorar, o que encaixava na situação.

		Ela era alta, loira e bastante atraente, embora de olhar triste. Ele era mais velho do que ela. Devia ter cerca de trinta e cinco anos. A julgar pela roupa que vestiam, não lhes faltava dinheiro.

		– E então? O que te parece? – perguntou Simone.

		– Não sei o que dizer, mas só há uma forma de saber.

		Dominic e Simone começaram a andar. Já estavam prestes a chegar à mesa quando ouviram a voz de uma mulher à sua esquerda.

		– Senhor Pirelli?

		Ele virou-se, surpreendido. Angie reagiu com a mesma cara de surpresa, porque a sua pergunta não era para ele, mas para o homem que estava sentado com a mulher de olhos chorosos.

		– Sim?

		– Quem é o senhor?
		

	
		Capítulo 3


		Era magra e estava tão pálida que parecia um fantasma. Além disso, o seu cabelo loiro, preso numa trança, contribuía para aumentar a sensação geral de fraqueza.

		– Sou Dominic Pirelli – respondeu ele.

		– Oh…

		Simone decidiu intervir.

		– Deve ser a senhora Cameron…

		– Sim, é verdade – respondeu, com fraqueza. – Sou Angie Cameron.

		A sua voz estava cheia de insegurança e de medo. Não se parecia nada com as mulheres com que Dominic costumava lidar.

		– E suponho que deve ser a senhora Pirelli – continuou. – Lamento sinceramente que tenhamos de nos conhecer nestas circunstâncias.

		– Simone não é a minha esposa. É a minha secretária – afirmou Dominic.

		Angie olhou para ambos com confusão e, de repente, sentiu-se enjoada.

		Ele apercebeu-se e declarou, num tom rouco e profundo:

		– Será melhor sentarmo-nos. Parece prestes a desmaiar.

		Dominic levou-a para uma mesa vazia e sentou-se com ela. Depois, disse alguma coisa em voz baixa à sua secretária e Simone afastou-se com passo elegante.

		– Onde está o seu marido? – perguntou ele, olhando à sua volta. – Suponho que a terá acompanhado.

		– Não, não está aqui.

		Ele olhou para ela com incredulidade.

		– Permitiu que viesse sozinha? Nas suas condições?

		Ela esteve prestes a sorrir. Era evidente que o senhor Pirelli não conhecia Shayne. Mas limitou-se a encolher os ombros e a responder:

		– Também não é para tanto. Não tenho uma doença terminal. É verdade que sinto náuseas de manhã, mas passam depressa – respondeu.

		Simone reapareceu com uma garrafa de água, que lhe deu.

		– Tome, beba um pouco – disse. – Precisa.

		Angie agradeceu, abriu a garrafa e bebeu um gole. A água refrescou-a imediatamente e tranquilizou-a um pouco. Agora que já se tinham encontrado, não lhe parecia tão terrível. Talvez pudessem chegar a um acordo satisfatório para todos.

		– Comeu alguma coisa?

		Angie abanou a cabeça.

		– Não, não tinha fome.

		Só queria resolver o problema e ir-se embora dali, mas o seu estômago estava em desacordo e fez um ruído tão alto que Simone e Dominic perceberam.

		– Talvez não tivesse, mas é evidente que agora tem – afirmou ele.

		– Não, eu…

		– Simone, podias reservar uma mesa no restaurante Marcello? Afastada do resto das pessoas se for possível – indicou. – Iremos depois.

		– Tens a certeza? Não querias falar com ela num lugar público?

		– Não podemos falar aqui. Além disso, esta mulher precisa de comer alguma coisa.

		Simone olhou para Angie com desconfiança, mas assentiu.

		– Sim, é claro.

		A secretária virou-se para se ir embora. Enquanto se afastava, Angie olhou para ela e pensou que era extraordinariamente elegante. Só o corte de cabelo devia ter custado uma fortuna.

		– Não quero incomodá-lo, senhor Pirelli.

		Ele olhou para ela em silêncio e demorou alguns segundos a falar.

		– Consegue andar? Quer que lhe dê uma ajuda?

		Angie percebeu que a observava com atenção, como se estivesse a perguntar-se se aquela mulher de aparência tão frágil era capaz de ter uma criança. Incomodada, levantou-se para lhe demonstrar que não era uma inútil e que não precisava da ajuda de ninguém.

		– Obrigada, mas não será necessário. E, sinceramente, também não quero comer. Prefiro enfrentar directamente o nosso problema e encontrar uma solução.

		Ele olhou para ela com interesse.

		– Podemos falar sobre o nosso problema, como diz, enquanto comemos. Agora não parece em condições para falar de nada.

		Dominic levantou-se da cadeira, puxou-a pelo braço e levou-a para o lugar por onde Simone desaparecera. Angie afastou-se bruscamente para quebrar o contacto, mas o movimento chegou tarde porque ele se adiantou. Talvez tivesse sentido a mesma descarga eléctrica que ela. Ou talvez a tivesse soltado porque já fizera com que se dirigisse para o restaurante.

		Fosse como fosse, Angie não se sentia com forças para discutir. Além disso, ele tinha razão. Precisava de comer alguma coisa. Só tinha dinheiro para comer uma sandes, mas serviria para enganar a fome.

		– Magoei-a?

		Ela ficou perturbada.

		– A que se refere?

		– Ao seu braço. Como se afastou com tanta brusquidão…

		Angie olhou para o braço e esfregou-o com olhar ausente.

		– Ah, não, não… Não é isso.

		Ele lançou-lhe um olhar penetrante e ela baixou a cabeça.

		– Alegro-me. Está tão magra que pensei que lhe tinha partido um osso sem querer. Pelo menos, o nosso encontro servirá para voltar para sua casa com alguma coisa no estômago.

		Angie pensou que a opinião de Dominic Pirelli sobre o seu estado importava muito pouco. Mesmo que chegassem a um acordo sobre a criança, certamente, deixariam de se ver assim que desse à luz e lha entregasse. Mas, apesar disso, agradeceu o comentário. Parecia indicar que era um homem que se preocupava com os outros.

		Enquanto andavam, questionou-se onde estaria a sua esposa. Parecia-lhe estranho que tivesse aparecido com a sua secretária.

		Mas era possível que estivesse demasiado ansiosa para ir à reunião.

		Ou talvez Pirelli não lhe tivesse dito nada. Observou o seu perfil recto, a linha do seu nariz e os ângulos duros do seu queixo. Dominic Pirelli tinha aspecto de ser um homem implacável e observador. Se fora com a sua secretária porque queria conhecê-la antes de falar com a sua mulher, era evidente que não ficara com uma grande primeira impressão.

		Em qualquer caso, Angie pensou que carecia de importância. Afinal de contas, era normal que quisesse proteger a sua esposa. Mas sentia curiosidade.

		– Por aqui – disse ele.

		Dominic segurou-a novamente pelo braço e levou-a para uma entrada lateral do centro comercial.

		Ela tremeu e lamentou tê-lo visto naquele dia. Não sabia se os seus nervos podiam suportar uma reunião longa com aquele homem.

		E o seu nervosismo não melhorou quando viu que a levava para uma zona particularmente cara do centro, cheia de joalharias, galerias de arte, lojas de estilistas e lojas onde Angie nunca se teria atrevido a entrar.

		O restaurante, que ficava a pouca distância, era um lugar elegante e pequeno, quase íntimo.

		Quando viu o interior, ficou gelada. Não era precisamente o tipo de estabelecimento que costumava frequentar. Qualquer um teria percebido que estava muito acima das suas possibilidades económicas.

		– Não posso entrar! – protestou.

		– Porquê? – perguntou ele.

		– Porque…

		Angie não sabia o que dizer.

		– Estou à espera de uma resposta.

		– Porque não tenho roupa adequada para um lugar tão elegante.

		– Isso carece de importância.

		– O que carece de importância? Duvido que queiram servir-me com este aspecto.

		– Tolices! Está comigo, senhora Cameron. Garanto-lhe que a servirão.

		Ela sentiu-se presa. Não tinha outro remédio senão dizer a verdade.

		– Senhor Pirelli…

		– Sim?

		– Não posso entrar no restaurante. Não posso dar-me ao luxo.

		Ele nem sequer pestanejou.

		– Não se preocupe com isso. É óbvio que serei eu a pagar. Pode comer o que quiser.

		– Está a brincar? O que quiser?

		Dominic assentiu.

		– Exactamente.

		O estômago de Angie voltou a resmungar e a sua determinação fraquejou imediatamente. Não gostava da ideia de um desconhecido a convidar para almoçar num sítio tão caro, sobretudo naquelas circunstâncias, mas, por outro lado, passara muito tempo desde a última vez que almoçara num lugar decente.

		Tinham passado cinco anos.

		Recordava-o porque fora no Natal.

		E pouco depois de a sua mãe morrer.

		O nervosismo de Angie, a tristeza daquela lembrança e a partida que as suas hormonas estavam a pregar-lhe combinaram-se de tal modo que os seus olhos se encheram de lágrimas.

		– Bolas… – protestou, enquanto secava os olhos. – Espero que me desculpe. Estou um pouco alterada.

		– Não se preocupe, compreendo-o perfeitamente.

		– De todas as formas, agradeço-lhe por me convidar para almoçar.

		– Não me agradeça. Não o faço por si, mas pelo bem do bebé – disse, com frieza.

		A porta das lembranças de Angie fechou-se de repente. O comentário de Dominic ferira o seu orgulho.

		– Diga-me uma coisa que não saiba, senhor Pirelli – replicou.

		Angie entrou no restaurante com as suas calças de ganga desgastadas, a sua camisola barata e toda a dignidade de que foi capaz. Além disso, a atitude depreciativa daquele homem, que só se importava com o bem-estar da criança, não significava que ela não pudesse aproveitar a situação e desfrutar da sua primeira refeição decente em muito tempo.

		Mas a valentia de Angie desapareceu quando o empregado se aproximou deles e se dirigiu directamente para Pirelli, como se ela fosse invisível.

		– Alegro-me por o ver, senhor Pirelli. Sabe que a sua presença nos honra sempre – disse. – Sigam-me, por favor.

		Angie seguiu os dois homens, tentando passar despercebida. Mas passar despercebida entre clientes da classe social de Pirelli era uma missão impossível. Todos olharam para eles. As mulheres devoravam-no com os olhos e depois viravam-se para ela e lançavam-lhe um olhar tão cheio de desprezo como de surpresa, como se não entendessem como uma mulher pobre podia acompanhar o grande homem.

		Sentiu-se tão envergonhada que continuou a andar, cabisbaixa, fixando o olhar na carpete vermelha para não se sentir magoada com as suas expressões. Mas, infelizmente, conseguiu ouvir os comentários irónicos e as gargalhadas.

		Finalmente, chegaram à sua mesa. Era a certa distância das outras, junto de uma janela enorme com vistas lindas.

		– Madame? – chamou o empregado.

		Angie demorou a compreender que se dirigia a ela e que estava a oferecer-lhe a cadeira que afastara ligeiramente da mesa.

		Aceitou a oferta e sentou-se, tentando manter a calma. Dominic Pirelli sentou-se em frente e conversou durante alguns segundos com o homem. Enquanto eles falavam, ela pegou no menu e fingiu que consultava os pratos, embora não lhe prestasse nenhuma atenção.

		Na verdade, estava a perguntar-se quem seria Pirelli. Um empregado de um restaurante tão caro e tão exclusivo como aquele não dedicava tanto esforço a ninguém se a pessoa em questão não fosse verdadeiramente importante.

		Teria dado tudo para saber o que fazia e quanto dinheiro tinha, mas não podia perguntar. De modo que deixou o menu de lado e dedicou-se a admirar a vista do porto.

		– Hoje tenho um pouco de pressa, Diego – disse ele, naquele momento. – A senhora Cameron tem de se ir embora em breve.

		O empregado assentiu.

		– Compreendo-o, senhor. Querem pedir a comida agora?

		Simone, que reapareceu naquele instante, foi a primeira a responder:

		– Eu comerei a salada de sempre.

		– O que quer, senhora Cameron?

		Noutras circunstâncias, Angie teria optado pelo mesmo que Simone, mas precisava de comer uma coisa mais substancial.

		– Têm carne? – perguntou.

		Simone sorriu. O empregado pestanejou.

		– Recomendo-lhe o ossobuco – interveio Dominic. – Boa escolha. Eu pedirei o mesmo.

		Ela assentiu, agradecida, e o empregado foi-se embora.

		– Vive longe daqui, senhora Cameron? – perguntou ele.

		Angie abanou a cabeça.

		– Não demasiado. Vivo em Shervill.

		– Não demasiado? – perguntou Simone, olhando para ela como se pensasse que era um extraterrestre. – Mas Shervill é a meio caminho de peth… Nem sequer imagino porque há pessoas que queiram viver lá.

		Angie esteve prestes a responder que as pessoas viviam nesse bairro porque não tinham mais dinheiro para viver em zonas mais elegantes ou mais próximas do centro de Sidney, mas calou-se.

		– Fica a uma hora de comboio.

		Dominic lançou-lhe um olhar completamente opaco antes de se dirigir à sua secretária.

		– Simone, penso que já não preciso dos teus serviços. Se te parecer bem, podes voltar para o escritório.

		– Parece-te o mais apropriado?

		Era evidente que Simone ficara tão surpreendida como a própria Angie. O seu chefe estava a mandá-la embora, embora o tivesse feito de forma educada. E estava a mandá-la embora quando já pedira uma salada.

		– É claro. Vemo-nos mais tarde.

		A secretária não teve outro remédio senão levantar-se da mesa e ir-se embora. Pouco depois, apareceu um empregado com uma garrafa de água e uma cesta com pãezinhos, que Angie agradeceu. Os pãezinhos estavam excelentes e a água estava muito fresca.

		– Desculpe. Pode anular o pedido da minha secretária? – pediu Dominic. – Acabou de pedir uma salada, mas teve de se ir embora.

		– Naturalmente, senhor.

		Ao fim de alguns minutos, o empregado regressou com dois pratos enormes de carne, servidos com arroz e legumes.

		Angie olhou para ele e perguntou, curiosa:

		– O que é isto?

		– Nunca provou ossobuco? – perguntou ele, atónito. – Bom, não se preocupe, tenho a certeza de que gostará.

		– Certamente, cheira muito bem…

		Angie voltou a olhar para o seu prato. Não sabia por onde começar.

		– É um prato italiano bastante conhecido. Gosta de comida italiana? – quis saber.

		Ela abanou a cabeça. Shayne nunca gostara de comida mediterrânica. Na verdade, não gostava de nenhum tipo de comida que tivesse algo parecido com sabor, de modo que Angie deixara de inovar na cozinha e limitava-se a fazer pratos tão sóbrios como simples salsichas com puré de batatas.

		– Sinceramente, não sei.

		– Prove-o – convidou-a.

		Angie descobriu depressa que não precisaria de faca, porque a carne estava tão tenra que quase se desfazia. Introduziu o garfo, acrescentou um pouco de arroz e de legumes e levou-o à boca.

		Gostou tanto que emitiu um suspiro de prazer. Estava verdadeiramente delicioso.

		– Que delícia… – disse.

		Ele esteve prestes a sorrir. Ela sentiu-se envergonhada.

		No entanto, a sua vergonha não se devia ao facto de ter voltado a demonstrar que não era precisamente uma mulher experiente, mas à sua própria reacção face ao sorriso de Dominic Pirelli.

		De repente, deixara de ser um homem poderoso e tornara-se noutra coisa.

		De repente, parecia-lhe um homem real. Um homem devastadoramente real.

		E gostou tanto que teve de fazer um esforço para deixar de olhar para ele.

		– Vá lá, coma! – ordenou ele. – Falaremos depois.

		Dominic nunca imaginara que uma mulher podia comer tanto. Simone limitava-se sempre às suas saladas mistas e, na maioria dos casos, deixava-as por acabar. Pelo contrário, Angie Cameron devorara o seu prato de ossobuco como se não comesse nada há vários anos. E não contente com o prato, também dera boa conta dos pãezinhos.

		Aquela mulher era um caso à parte. Não se parecia com nenhuma das que conhecia. Mas tirou-lhe importância e pensou que, pelo menos, não voltaria para casa com fome. Nem faria o seu filho passar fome.

		O seu filho.

		Tinham decorrido vinte e quatro horas desde que recebera a chamada da clínica. Vinte e quatro horas desde que o tinham informado do erro que tinham cometido. Vinte e quatro horas desde que soubera que uma desconhecida estava grávida dele. Apesar disso, continuava sem o aceitar.

		Noutro tempo, teria dado tudo para ser pai. Mesmo que fosse apenas para ver o sorriso e a felicidade de Carla. Mas a felicidade da sua falecida esposa transformara-se a pouco e pouco em desespero e angústia. O processo de fertilização fora um fracasso e Dominic quase se alegrara quando o médico lhes recomendara que o interrompessem. Pelo menos, Carla deixaria de sofrer.

		E agora, muitos anos depois, ia ser pai. Com uma mulher com quem nem sequer falara até ao dia anterior.

		Era uma notícia tão irónica como agridoce.

		Uma brincadeira do destino.

		Tirou o guardanapo do colo e pô-lo na mesa. Efectivamente, era uma partida do destino. Uma partida cruel. Porque aquela mulher tinha uma coisa em comum com Carla.

		A doutora Carmichael assegurara-lhe que Angie Cameron gozava de boa saúde, mas a sua aparência física dizia o contrário. Até estivera prestes a desmaiar. Estava pálida, magra e tinha umas olheiras tão pronunciadas como se não dormisse há vários dias.

		No entanto, tentou animar-se com o seu apetite. Nisso, não se parecia com Carla. A sua esposa comia pouco ou nada e, quando comia, acabava na casa de banho a vomitar tudo.

		Olhou para Angie e pensou que a qualquer momento se desculparia e se iria embora dali. Mas teve uma boa surpresa, porque, então, chegou-se para trás, recostou-se e declarou, com uma expressão de satisfação:

		– Que maravilha! Estou tão cheia que não conseguirei comer durante várias semanas.

		Noutras circunstâncias, Dominic teria sorrido, mas a sua experiência com Carla fora tão difícil que só tinha motivos para desconfiar. Devia conseguir que Angie Cameron permanecesse ali durante pelo menos vinte minutos, o tempo necessário para que o seu corpo começasse a absorver os nutrientes da comida. Não queria dar-lhe a oportunidade de fazer o mesmo que a sua falecida esposa.

		Os empregados retiraram os pratos e eles pediram café. Enquanto esperavam, Angie bebeu um pouco de água. Em nenhum momento fez menção de querer ir à casa de banho.

		Dominic sentiu-se aliviado e observou-a com mais calma. Numa questão de minutos, experimentara uma mudança milagrosa. As suas faces tinham recuperado a cor e os seus lábios pareceram-lhe muito mais generosos e atraentes do que antes. Até as suas olheiras tinham desaparecido. Agora eram apenas umas sombras quase imperceptíveis à volta de uns olhos lindos, azuis-claros, muito grandes.

		Estudou-os, tentando adivinhar os seus pensamentos, descobrir o verdadeiro motivo que a tinha levado até ali.

		Ela desviou o olhar e ele questionou-se se estava a esconder-lhe alguma coisa. Mas só havia uma forma de saber.

		– Muito bem, falemos do nosso problema.

		Angie passou a língua pelos lábios. Há um segundo, era uma mulher completamente satisfeita com a vida. Um mulher contente com a experiência culinária que tinham acabado de lhe oferecer. Agora era apenas uma mulher preocupada e até ressentida com o seu acompanhante, que falava com frieza, como se a sua gravidez fosse apenas um assunto de negócios.

		Para o caso de ser pouco, Dominic tirou um gravador, pô-lo sobre a mesa e ligou-o.

		– Para que é isso? – perguntou ela.

		– Para gravar a conversa – respondeu. – Mas não se preocupe, dar-lhe-ei uma cópia.

		Ela pestanejou, espantada.

		– Não confia em mim… – disse.

		Os olhos de Dominic fixaram-se em Angie. Uns olhos que lhe pareceram muito mais escuros do que antes, de uma escuridão quase tão profunda como a sua voz.

		– Eu não disse que não confio em si.

		– Não precisa de mo dizer, é mais do que evidente. Agora entendo porque me convidou para almoçar num restaurante. Queria certificar-se de que comia alguma coisa, não pelo meu bem, mas pelo bem da criança.

		Ele recostou-se. Angie reparou então na largura e na força do seu peito, cuja cor morena, que se adivinhava pelo colarinho da camisa, contrastava vivamente com o branco do tecido.

		– Senhora Cameron…

		– Sim? – replicou ela, tensa.

		– Veja-o deste ponto de vista. Não a conheço e a senhora não me conhece a mim. E, por outro lado, mesmo que nos conhecêssemos, faltam muitos meses até ao parto – observou. – É melhor esclarecermos as coisas desde o começo e chegarmos a algum tipo de acordo para que não haja mal-entendidos. Não lhe parece?

		– Que tipo de acordo?

		Ele encolheu os ombros. Foi um movimento leve e normal, mas suficiente para que Angie percebesse que era um homem de grande força física, capaz de se livrar dela com incrível facilidade.

		– O necessário para que nem a senhora nem eu digamos alguma coisa agora e mudemos de opinião antes de a criança nascer.

		– Eu não vou mudar de opinião.

		– Nesse caso, não tem de se preocupar com nada.

		– Nem tem de gravar a conversa.

		Ele inclinou-se para a frente.

		– Isso depende, senhora Cameron. A confiança tem de ser mútua. Se não chegarmos a um acordo agora, posso mudar de opinião.

		Para Angie, aquilo não fazia sentido nenhum. Pirelli falava de mal-entendidos e de confiança, mas isso não estava nos seus planos. Pensava que iria ter com ele e que ele ficaria com o bebé. Era simples.

		Embora talvez não fosse assim tão simples.

		– Insinua que não é um homem digno de confiança?

		Ele sorriu, mas olhou para ela com tanta frieza que ela soube que abusara.

		– Como já disse, senhora Cameron, não nos conhecemos. E não estamos a falar de cuidar de um cachorro ou de um gatinho abandonado, mas do meu filho, de uma criança que nascerá dentro de alguns meses. Pensa que posso deixar uma coisa tão importante nas mãos da sorte? Quero que cheguemos a um acordo e que o ponhamos por escrito, para que nem a senhora nem eu possamos mudar de opinião mais tarde.

		Ela suspirou e apoiou a cabeça nas mãos. Definitivamente, aquilo não era como imaginara.

		Mas ele tinha razão ao afirmar que estavam a falar do futuro de uma criança, não de um animal de estimação e também tinha razão ao propor que chegassem a algum tipo de compromisso mútuo.

		– Está bem, fá-lo-emos à sua maneira.

		– Excelente – disse ele, com mais impaciência do que satisfação por causa do triunfo. – Em tal caso, comecemos pelo mais básico.

		– Estou a ouvir.

		– Se não o entendi mal, está grávida de cerca de doze semanas de gravidez de uma criança que não é sua. É assim?

		– Sim.

		– E apesar das doze semanas de gravidez… Esperou até ontem para me dizer.

		– Sim – repetiu.

		– Porquê, senhora Cameron? O que quer?

		– O que pensa que quero, senhor Pirelli? – perguntou ela, incomodada.

		– Não sei. Foi a senhora que me telefonou – recordou-lhe.

		Ela suspirou.

		– Está bem, vou dizer-me. Não sinto que o filho que espero seja meu. Telefonei-lhe porque pensei que era o justo… E esperava que quisesse ficar com ele.

		– Porque não o quer…

		Dominic disse-o num tom tão seco que pareceu uma acusação.

		– Isso não importa. É o seu filho.

		– Então, está disposta a renunciar à criança?

		– É claro.

		– Assim que nascer?

		– Por motivos evidentes, não posso renunciar antes – gozou. – Claro que estou a dizer isso, senhor Pirelli. É por isso que estou aqui. Embora o tenha na minha barriga, este bebé não tem nada a ver comigo.

		– De modo que mo entregará, ir-se-á embora e não quererá saber nada dele.

		– Porque quereria saber dele? Acabei de lhe dizer que não é o meu filho.

		Ele inclinou-se para a frente.

		– Bom, senhora Cameron… o que diz é muito difícil de acreditar. Está realmente disposta a ter uma criança no seu interior, durante tantos meses, apesar de nem sequer o considerar seu? No seu caso, qualquer mulher já teria abortado – declarou, olhando para ela com desconfiança. – A não ser que espere alguma coisa em troca.
		

	
		Capítulo 4


		– Não sei o que está a insinuar.

		– Oh, vá lá! Espera que pense que é um acto altruísta e que está disposta a dar-me a criança sem esperar nada em troca? Absolutamente nada? Porque não é sincera de uma vez? Deixe-se de tolices e diga-me quanto dinheiro quer.

		Angie abanou a cabeça. Durante a conversa telefónica do dia anterior, fora evidente que Dominic Pirelli desconfiava dela, mas atribuíra-o à surpresa.

		– Isto não tem nada a ver com dinheiro.

		Dominic olhou para ela com incredulidade.

		– Por favor, senhora Cameron. Qualquer um perceberia que precisa de dinheiro.

		Naturalmente, acertara na hipótese, mas não estava disposta a aceitar que a tratasse como se ele fosse um rei e ela, um súbdito sem importância. Não queria nada dele. Não queria nada dos homens como ele.

		Não voltaria a cometer esse erro.

		No entanto, a parte mais escura do seu ser disse-lhe que devia aproveitar a circunstância e jogar o seu jogo. Além disso, se estava tão disposto a dar-lhe dinheiro, quem era ela para o rejeitar? Na clínica tinham-lhe prometido que se encarregariam de todos os gastos médicos, mas Shayne não lhe dera um dólar e as suas economias eram tão escassas que durariam pouco, sobretudo depois de ter perdido o seu emprego.

		– O que está a oferecer-me, senhor Pirelli?

		Ele não mexeu um músculo, mas esboçou um sorriso tão duvidoso que Angie teve a sensação de que cometera um erro terrível.

		– Ofereço-lhe dinheiro em troca dos incómodos. Afinal de contas, está grávida do filho de outro homem, de um filho que não quer. E suponho que quererá virar a página assim que for possível para se submeter outra vez ao tratamento e ter outro.

		Ela baixou o olhar, mordeu o lábio inferior e ficou em silêncio, como se estivesse a considerar as suas palavras. Dominic observou-a e questionou-se se já estaria a contar o dinheiro que ia ganhar e se saberia que impressão dava quando mordia o lábio. Parecia a mulher mais inocente do mundo. E embora ele não acreditasse que fosse inocente, foi incapaz de desviar o olhar.

		– Agradeço-lhe que se preocupe com a minha situação, senhor Pirelli, mas o que faço depois de dar à luz não lhe diz respeito. E decidi que quero esperar.

		– Esperar? E o que pensa o seu marido?

		Angie olhou à sua volta com ansiedade. Dominic pensou que talvez estivesse à procura do empregado, mas pareceu-lhe improvável. Desde que tinham acabado o café, só bebera água. E a garrafa continuava meio cheia.

		– Ele… Bom, digamos que deixou este assunto nas minhas mãos.

		– Mas suponho que todo este assunto o terá incomodado…

		Ela humedeceu os lábios e alcançou o copo, mas não bebeu.

		– O meu marido e eu chegámos a um acordo.

		– A que tipo de acordo?

		– A um tipo de acordo que fica entre mim e Shayne. A um tipo de acordo que não lhe diz respeito – respondeu ela.

		– Que não me diz respeito? Devo recordar-lhe que tem o meu filho na sua barriga?

		Angie começou a perder a paciência.

		– Quer a criança ou não? Porque se não quiser, entregá-la-ei para adopção. Há imensas famílias que a quereriam.

		– O meu filho não vai ser entregue para adopção! – gritou ele.

		– Não estaria aqui se tivesse essa intenção, senhor Pirelli – disse ela, mais tranquila. – Mas não sei porque tenho de suportar a sua desconfiança. Se tivesse abortado, agora não teria estes problemas.

		– Não, é claro que não. Mas sabia que com um aborto não ganharia nada, portanto decidiu vender o pequeno.

		– Como se atreve? – protestou ela, indignada. – Como se atreve a dizer que eu quero vender uma criança? Por que tipo de pessoa me toma?

		– Não sei que tipo de pessoa é, senhora Cameron. Só sei que é a primeira mulher que conheço que está disposta a suportar uma gravidez por uma criança que não considera sua e que nem sequer lhe interessa – respondeu. – O que espera que pense? A motivação económica é a mais provável nestes casos. Além disso, está tão fraca que se nota que precisa de dinheiro.

		Aquilo foi demasiado para ela.

		Levantou-se, sentindo náuseas devido à desconfiança e às referências constantes de Pirelli ao seu estado físico.

		– Como acabou de dizer, não me conhece. Não me conhece de lado nenhum. E é óbvio que cometi um erro ao vir aqui. Pensava que estaria interessado em criar a criança, mas estou a ver que só se preocupa com o dinheiro. Pensando bem, é melhor que o bebé cresça o mais longe possível de si. Obrigado pelo almoço, senhor Pirelli. Vou-me embora.

		– Não vai a lado nenhum! – gritou.

		Angie pegou na mala para a pôr ao ombro, mas ele agarrou-a ao mesmo tempo e a mala acabou no chão. Todo o seu conteúdo espalhou-se pela carpete.

		– Olhe o que fez…

		Ela ajoelhou-se e começou a pegar nos seus pertences. O folheto dos horários do comboio, a sua velha escova, o seu batom, a sua maquilhagem e o que restava da garrafa de água que Simone lhe dera.

		Mas não viu a sua carteira em lado nenhum.

		– A minha carteira – disse. – Onde está a minha carteira?

		– Tem a certeza de que a tinha consigo?

		Pôs-lhe uma mão no cotovelo e ajudou-a a levantar-se.

		– Tenho a certeza absoluta.

		Então, lembrou-se de que um homem chocara com ela durante o trajecto de comboio para Sidney. Na altura, não lhe dera importância, mas naquele momento pareceu-lhe muito suspeito.

		– Meu Deus! Acabei de recordar que um homem chocou comigo no comboio. Pensei que tinha sido um acidente…

		Angie ficou tão pálida que Dominic teve medo de que sofresse um desmaio. Sentou-se novamente na cadeira, tirou o telemóvel e marcou o número de telefone da polícia enquanto amaldiçoava o canalha que roubara a carteira a uma mulher que, obviamente, estava na ruína.

		– Quanto dinheiro tinha?

		– Vinte dólares – respondeu. – E o bilhete de ida e volta do comboio.

		Os olhos de Angie encheram-se de lágrimas.

		– Sei que disse coisas terríveis de si e que provavelmente me odiará – continuou, – mas poderia emprestar-me dinheiro para voltar para casa?

		Angie não disse nada durante o trajecto de carro. Dominic não a pressionou nem tentou quebrar o silêncio. Já tinham dito tudo o que tinham para dizer durante o almoço no restaurante.

		A raiva de Angie fora uma surpresa para ele. Chegara à conclusão errada de que carecia de paixão, de que a mediocridade do seu aspecto era um reflexo da sua personalidade, mas em vez de perder as forças face às suas recriminações e admitir que o fizera por dinheiro, rebelara-se contra ele e levantara-se com intenção de se ir embora.

		O rato era uma leoa.

		Era uma mulher orgulhosa. Tanto que pedir dinheiro para voltar para casa devia ter sido uma humilhação para ela.

		Quanto a Angie, lamentou não poder desfrutar da viagem. Não tinha muitas oportunidades de viajar num carro tão luxuoso como aquele, que cheirava a couro e ao homem que o conduzia, um homem que a atraía profundamente. Olhou para ele, incapaz de resistir, e admirou as suas mãos no volante e a exactidão dos seus movimentos quando mudava de mudança.

		Eram umas mãos fortes, umas mãos que a faziam tremer quando sentia o seu contacto. As mãos de um homem poderoso, mas também implacável.

		Deu uma olhadela ao interior do veículo e pensou que Dominic Pirelli era tão rico como ela era pobre. Na verdade, nem sequer sabia porque se empenhara em rejeitar o seu dinheiro. Afinal de contas, o seu dinheiro não mudaria nada. Ele odiava-a de todas as formas, nem sequer tentara disfarçar.

		Fechou os olhos com força e pensou que fora uma ingénua. Shayne abandonara-a e ela obcecara-se tanto com encontrar os pais da criança e oferecer-lhe um futuro que se esquecera dos seus próprios problemas.

		Shayne abandonara-a e ela deixara de pensar.

		Mas o dinheiro de Pirelli podia ser a sua salvação. Embora as mensalidades da casa que a sua mãe lhe deixara em herança não fossem excessivas, precisava de algum dinheiro para comer e para pagar as contas dos meses seguintes. Além disso, em algum momento teria de substituir os móveis que Shayne levara.

		Definitivamente, rejeitar a oferta de Pirelli fora uma estupidez.

		Questionou-se porque o fizera e pensou que talvez fosse por causa da sua forma de o sugerir, por a acusar de querer vender um bebé ou talvez fosse porque estava farta de encontrar homens que esperavam que obedecesse às suas ordens e se cingisse aos seus desejos.

		Ou por causa das duas coisas ao mesmo tempo.

		Dominic lançou-lhe um olhar rápido e percebeu que Angie tinha o sobrolho franzido e cara de preocupação. Supôs que estaria a pensar na carteira que lhe tinham roubado e nos vinte dólares que tinha lá dentro, uma quantia que provavelmente lhe pareceria uma fortuna.

		Lamentou ter sido tão duro com ela.

		Era incrível, mas havia a possibilidade de Angie Cameron ser tão ingénua e tão sincera como dava a entender.

		Cerrou os dentes e pensou que, em qualquer caso, precisava do seu dinheiro. A criança não sobreviveria aos meses de gravidez com o orgulho e a teimosia da sua mãe. Se ela não era capaz de se rebaixar e aceitar a sua ajuda, dar-lha-ia de todas as formas.

		Nesse momento, passaram à frente de parramatta e seguiram pela auto-estrada longa e recta que Dominic começara a conhecer como a palma da sua mão.

		Cada quilómetro que passava, ficava mais tenso. Cada quilómetro que deixavam para trás fazia-o recuar mais um ano na sua existência. Cada marco que reconhecia, devolvia-o a um passado que achava ter esquecido.

		A auto-estrada já não era a mesma, tinham-na melhorado e tinham-na alargado. À sua beira tinham criado edifícios novos. Mas as lembranças empenhavam-se em voltar como se não tivesse passado um só segundo.

		Ao fim de alguns minutos, viu o concessionário onde comprara o seu primeiro carro. Mesmo naquele momento, ao volante de um veículo de luxo, sentia saudades da alegria e do entusiasmo daquele momento. O carro que adquirira era um traste tão desmantelado que tivera de fazer muitos arranjos. Mas funcionava. E doze meses depois, servira-lhe para se ir embora.

		Nem sequer olhara para trás. Não tinha motivos. Os seus pais tinham morrido e os seus avós também.
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